
PROPRIEDADE DE JOSÉ DA SIL�VA CASCAES
•

.
PUBLl:CA�§E U.i'à'ij�. VEZ POR §JEltll_i'Ãr�,L�

A8SIG�ATURA (CAPITAL) A88IGNATURA (PELO CORREIO)
Por anno ,1$000 AVLlls'o 80 1""8..

Por anno 5$000
Por sei" mezes . . . . . . . . . . . . 2$000 J Por seis mezes. . . . . . . . . . .. 3$000

NUln.19
«mA :s,._ Mt k H dd_ ....

- No mundo litterario cumpre men­

cionar a morte repentina de dons ho­
mens illustres: Gustavo Flaubert e

Eduardo Fournier.

corações. 'I'cdas essas obras, com

excepção (lo BOJlaTf1Dô) farão menos

bem acceitas. O renome é um ginete
de luxo que se esfalfa com grande faci­
lidade. A gloria theatral tambem o

tentou. Compoz uma peça, o Candi­
dato) (jll'J foi representada no theatro
do Vaudeville e cahio entre assubios
estrondosos.

O nome de Flaubert ha de perdurar
nos annaes litterarios deste seculo. Foi
elle o chefe dessa escola realista, que
hoje em dia. domina aqui, graças a

Emilio Zola. Muito mais instruido que
os seus discípulos, mais castiço e me­

nos immoral, era, além disso, traba­
lhador tão consciencioso que n'Ul11 tem­
po em que cada escriptor compõe dois
e tres livros por annos, levava elle 5 e

8 an110S a escrever um unico.
Eduardo Foumier não era tão cele­

bre. O seu merecimento era ser um

erudito de truz. Não se nóde calcular
o numero de livros que publicou, todos
recheados de revelações curiosas, de
pesquizas inauditas, etc.

GORRESPONDENCIA UNIVERSAL

Pariz, 19 ele Maio de 1880
No mundo politico e no mundo litte­

rario teem-se dado alguns factos.dignos Flaubert não tinha bem 60 annos,

de nota, depois da ultima carta nossa. Residia em Croisset, nos arredores ele
O Sr. Lepêre, ministro do interior, Rouen, onde succurnbio, victima de um

retirou-se do o:..abinete de 28 de dezem- ataque appoletico. Estreou-se nas let­
bro e foi substituído pelo Sr. Constaus, tras muito tarde, aos 36 annos, por
deputado e sub-secretario crestado do um romance )�1adan0a BOVCIJT'y)
mesmo ministerio, o qual por sua vez, que levantou [gritos pudibundos em

foi substituído nessas suas funcções de toda a pouco pudibunda imprensa do
vice-ministro pelo Sr. Falliêres, c1epu- reinado de Napoleão III. A justiça não
tado. O novo ministro pertence, como trepidou em processal-c por essa pu­
o Sr. L�pêre, ao grupo rad�cal da 1!nião blicação magistral, que foi apresentada
republicana. O Sr. Lepere salno do como immoral. Flaubert toi absolvido
ministério sem ter sido derrotado De- e o editor, a quem elle vendêra o seu

rante a carnara, onde, comtudo, era�yi- romance por 800 francos (cerca de 300
sivel que não gosava mais elle a devi- mil réis), ganhou mais de 45 contos,
da autoridade .. Foi-De, pois, volunta- deixando ao auctor, como unico lucro,
riamente. O seu successor, hontem a nomeada, flue grangeou. De pois disso
seu subordinado, terá que executar os

I
Flaubert publicou ainda BaZ,a.ri0bô)

famosos decretos de 29 de marco l'ela- romance carthaginez, a Educação
tivos ri, dissolução da Companhia de sentiTnsntcúl)'- a 'Tentação de
Jesus e ao reconhecimento legal das Bt. AntoTuw) 'Tree contos e uma

(temais congregações religiosas. magica. intitulada: O cccet.ell.c dos

19 Reconhecendo o visitante que se As obras que trazia entre mãos O antigo, quer para o moderno,
aproximava, carregou o sobrolho. tinham sido acabadas por outro. visto como disputando-se o traba-
-Ola! então outra vez por cá, Mas quem era e11e? Não tinha lho, os salarios, naturalmente,

senhor Matliias ? ousado perguntal-o. Estava Ion- descem. Um do" concorrentes tem
-A's suas ordens, respondeu I ge de suppór um concorrente na fatalmente que ceder o logar ao

este. Mas segundo vejo já proveu mesma terra. i'\flo contando com outro, sendo quasi sempre o mais

O JURAMENTO DE IUHDALENA ao mais necessario.... elle iVIathia,;, provavelmente, ti- velho o vencido, Este, as mais das
-E::;tá tudo prompto por fóra e uharn ido procurar operarios em vezes, tem famil ia. A sua despesa,

por dentro. Não contava vel-o tão Neufchatheau, ou em Mirecourt f os :,eL1::; hábitos, fazem com que se­

cedo por aqui. Maior despeza por tanto, mas o ja menos aecommodaticio. As suas

'-Perdão t balbuciou o opera- mal não era irremodiavel.. .Pod ia

I
forças diminuem. Dentro em pou­

rio, eu.i� tinh,� comprado o ferro contar no futuro com a freguezia 90 começa-::;e a dizer que n8:,O tra­
;' ,., '

�. t'
e a madeira ... Esqueceu-se do nos- da t�rra. ,

balha consoante o gosto da epoca.Era ,� mesmo qu�: outr Ola, ,,1-
so contracto? Discorrendo cl'esta forma, 1'0- O santo e a senha, o uer nos offí-

�ü:a �OHclt,;.cl�u (�mao de Magc:a.- -0.81'. Mathias � clue o não deou o bur�'o e entrou pelo outro cios quer nas artes, �ãO por toda a

uell:�, ,el�l c \.u t.ucle.d1o lqu� l�l:tlla I c\1l11pnu
no praso. estipulado. lado

.. Subito, vrram-no parar 0;- parte os mesmos: lugar aos rapa-
'o �n<:. c.eI ta cLn�l1110.,,>lC. (1.(, e COl�AvI�� � -Por força maior !

_ t�rreclr.lo e soltar um gr.ito elo zes l

et e1 ario .. , A.1l1�,�. '-\.S,:ll:,;- tOI a,,�: .

-Que quer! barco parado !1aO dor. O de�ventun:clo operário acêt-
le (�ue, se dirigir a, [lOt. nao hax e, faz viagem, concluiu o moleiro. bava elo 1'81" uma Ioja com a tabo­

em V ittel outro carpinteiro ca- O que está feito, está feito. Se leta elo seu officio , Estava tudo
paz. qu izer póde pleiteaI' ... caso esteja explicado, tillha um conconente.
-O moinho jú e�l.ava bem do- rlispo"t? a metter-se o,utra vez com '-Ah! estamo� perdido! pensouente? pensava o mestre JoãO, com as ju�ilças ! o pae ele família.

estes oito mezes por eima, faça- Mestre JOctO sentiu subir-lhe á
me favor ... deve estar por terra. cê-tra quanto sangue tinha. Era a

Já perto, ficou :-)orprehendiclo segunda yez n'aquelle dia que as­

com ouvir um tic-tac sonoro, e, sim o ii1juriavalü.
ruais ainda, quando viu sob uma Retil'ou-se, e cOllli,tUon o seu

cupula de madeira nova, girar a giro.
grande roda, nova tambem.

A' porta, o moleiro, todo enfa­
rinhado, fumava ns seu cachimbo.

VIII

FOLHETIM

CHARLES DESLYS

Por toda a parte, o me'31110 aco­

lhimento, o, me.,;mos modo� frio� e

insul tadores.

A concurrencia, já tau to ele re­

ceiar llas pequenas cidade,·:, toma
em breve proporções assustac10ras
quantIo se trata de um modesto
!JUrgo ele mil e c1azentm; a mil e

quinhentas alrna�', uma aldeiola
quasi. A pl'osperidmle só ê possi­
vel senrlo-s8 só. Se apparec;e um

rival, e certa a mÍ::;eria quer para

João :\Iatllias para logo o com­

preliendeu. Sem o seu forçado
exílio de oito mezes não teria vin­
do e.·,tabelecer-se na terra outro
carpinteiro. A sna habilidade e a

"na actiyiclacle assegnravam-lhe a

pcto. Teria tido tempo ele gran3ear
um dote á Joanninha, e deixaria o

filho pOI' :-;e\1 SLlcce:::sor. Acontece
com a serra o mesmo que com uma

coroa. Era uma vez a dynastia elos
Mathias. Quem aballclo·nél. o lug-ar,
�;orc1e-o por es"e meô:mo facto. O,
wrmo:;os sonho;:; em que 80 embal­
lara com re:speito ao -Illturo, eram

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I i
de S. JO';8 .lo Paraizo, �(:'ndo q uobrado O re,.;­

pccí ivo prelo (' dostrui.lo , o,.; typo,;.
Accroscen ta a pessoa (1118 nos ministrou e,;­

tas iníuruiaçõos li no u'aqualla cidade se attri­
bue ú polrcia a autoria desse acontecimento,

OUTRO. _. Ilontem, por volta (las 11
hora" !la 1101l1e, algumas praça:> da compa­
nhia de Gllgenlloiros, ha DOUCO chguda ela coe­
to, ill\'aili�'ilo u quartel ela secç:10 policial,
espancàrüo (\ soldado que ali se achava, e fur­
tardo armas lll18 oncontràrão.
Consta-no- (lliO cm seguida os sol.lados por­

correrão as ruas lia cidade em busca dos poli­
ciaes, com os (luaes, parece, qnerião brigar.
-1\{1 sitpataria do um italiano estabelecido

Ú rua Genoral Osorio, um tropeiro, ao dosca l­

çar um par cle bolas para experimentar ou­

tro, deixou om uma d'ar[uelhs a quantia de
900$000 em papel.
Sahiu.lo ll'ali, volton pouco tempo doqois Ú

procura do "eu dinheiro, mas o italiano disse­
lhe (PlO a" hola,; velhas nada continlião.
A autoridade policial tomou conhecimento

do facto.
-jla'S tarde, o referido tropeiro, tentando

fazoi' jm:tiça por sua:; rnilo,;, dic;pan\L1 ,sobro as

port.a,; ela casa do tal sapateiro (lous tiro.-: de
re\\"01ver, felizmente ,'.l�m ofLmdel' a niüguom.
UUl gcnlio.-Refere a Constiltúnte llo

S. Paulo:
« Entre o.; actnae,; alulllllo-: (lo Seminal'io

Episcopal conta-se um geni0, natural (le Tau­
baté, 1illll) do fazondoiro Autonio Firmino.
E-:lO monino, :-;Oll1 (lispO[' do uma ntficina, e

SP111 (1na1lllle1' outro auxiliO, conseguio fc,zer
um pe(1ueno ntpor, ompregawlo para fogão
um torrador elo café, para caldeira uma lata
ele fOLTO, par,t yolante uma argola (lo mesmo

metal, pal'a transnti:)�or do vapor um hocal G

çano Ile: illc;trUll1cnto ele mlbica., e para pistões
(lua:...; can8ta�..:.
B ns:-;e lI10LOl' move uma lllaqnina peqnena

com t1l1atro pilõeC\, fazendo-a parar e apitar Ú

:�na YOllt(1,ile, utili';�\llclo-;,e para isto tle Ch:1Y2
mosmo in"trulllolllo musical. »

Phenon:;;.eno.- Lê-se no New-Yo?'k
He7"alcl:

,

« A Sra. jlille (Oarlota Chri:,tina) ú uma

menina com (l\las cabeça�, quatro pernas,
uma voz de �3()pranO e ontra ele contr<111o, fal-

Uma (18,�; RU:1h ultimas obras intitu- da associacão internacional C10R litte­
lava-se O VSUW-TuOVeJ, c Fournier rates, (18 que é prsidcnte Victor JÜlg0,
.lomostrava nella que aH iuvenciies, de como em nome Ül1 alliançu latina.
qnG mais ncs jatamos neste r:;e;culo de��.�

lnzes, já erão oonhecidns dos antigos. (�.. A.ZE''"rIT I-I L1.O paradoxo. habilmente esteiado em Ji � 1!...i ......u ..1-

citacões de autores antigos , causou Da c.õrlte.-:\o paquete Calderon, che-nrotuurln sensacão
L

1 l')(\ I' t Q DlH u ; \ L ''''v 1, (. �c' ,. ga( l) no (la :'-v, l'egres,;oll ua cor e o .:le. r.
- Quando esta carta, chegar ao Bl'a- Olvmpio Pitanga, a quem compruneutamos.

zil já Pariz terá celebrado o terceiro Thead,:r·o.-Subio;i ê,:Gila, .n� domingo
"C""-"'I1Q}'1'r' '18 "'}·',..1'0. de I UI"? de C'11110�'JÇ< u Ií.iuio a opereta om trc. ·,tCLtH Niuictie, corno
'...j'.l.LtA_j.t..t, \}"-I..(.I.l!LUJ,.uv\.L _,._j u\ (. Df..).

,.

1
.

1
.

/ récita per-tencente ao mez ( e maio, (a :-;OC1e-
]:i] justo que o Brazil folgue em saber' cLtcle F?'ate1'nal Beneficente.

que as festas magnificas que aqui NO A peça foi desenvolvida com Lodo go:,to,
nreuarâo afim ele commemorar o pas- pOl<, rle"tle o principio elo 10 acto "Le o final
'.

1
f'\. t (l. , ''''1,10 e' .ico 1'0· rtuzuez dell.a esL.ivel'ãO bastant. f3 animarlos os d ialogos,",aI11,-,j) o .lU [LI,.! ,Lv l.Jl j U b' +: " I "; ,.,

_
' t_ 1 . 1 ,...... � o- ç_ U� Pi O (jUO e o cau o.

suo nevioas a, iniciativa ne um nosso �\o,;i.a parto sobresah io a joveu Carolina,
patrício, a quem aH folhas portuguezus lill8 lli'i�e com muito gw;to e fac,'i1'ico os diffí­
O « Dia-io de Noticias », « Jornal eh cois uumeros.

Noite ) e o « Atlantic» », entre muitos () anuulor que desernponhou o papel do G1'e-
-Ó»

'l
- �. J I gorio, hanh i-ta, interpretou-o Ilolurante (' comcnLTOH .-,8" rene erao a ucvina romena-

LI, n.rtu ral idude llue lhe é cLll'actel'i,;i ica.
N' , .. .

tgemo um�1 ([(l.S pnUClpaes 1'131'18"".. ,.: U papd tl(, condo do COl'ile,;k.r foi cle.,em-
in�::lezf1,s, SOCI,ety! Je LGnr1l'ef1� clepa- p8nltado com estudo.
1'0 com :17' segnint8�-; 1 tnllaR que hOllJ'i'í,() O) (temais papei." fOI'elO C011 vellientomollte

f-)ol!remo(1o \) nume braúleüo, e, por flo.iü!l1jJenlul.ilo,:.
eSRe 11)(\+1'"U'\ ""pi "('� tl'Q,n"0,1'8VI)'

�Yiitú;he 1m lle agl'a,lal' ainda, Yt pela lJoJlita
, \. Á,U' ,(t>, 1 L 'v, ,� ".'.L ,.

m u;,ica, já pelo pln'a::;e�1.ilo ao alcance de todos.
«As fo,ta<; (lo centellario (le Camõe" em A par (Le Iloa repro:;entação e';lal'a () bem

Paeiz ,.:erJ:o ile rida" ao Sr. Sant'Anna Nerl', pl'opa i';\(lo iJiise-en�sceJw.
jo\"en lJl'azileiro, muito r;ouhecirlo aq\lÍ pe'la Pelo1tn_§.-Do Co?'?"eio J.1Ie,·cwl,W:
pO-;Ír,;ão litten.l'Íll e ,.;oeial fine occupa. ]:i; vice- ASS.-\SSIC\ATOS.-�O lugar denominado Ser-
pro-:idente Ih assoc:iação liti.eraria intel'ilacio- rito, lllunicipio de Cangll�:"ú, ]'orão a,.;:m:isina­
nul, a ql1al organi,.;ou no anilo pa,;sado, 11111 do, lu ,lia-.; um homem o l11ll,t 111u11101' ali e:�ta­
eOllgrociw illtel'llacional de littenLto,; em LOil- hel"Glllos.
lll'e.-; e e.�tú organi"aurlo Ol1 tro, para sotembro, S:'gu il(lo fli \'er";:1.; v e1'.-;.<3e .

.;
, o autor de,;:;e"

CI11 LhborL. Deu om Pariz no inverno p"o;,'étrlo crime.; chegúnl Ú dita c'\.-;<1, ;11moçúra, e üepo ..

\lma serie fle confen\!1ci;:ó' llluito apphu(lieb" i,;, Sf:11I a 111ellor altercaçJ:o nem IlI0Lin), bar­
relativamonte a Camõe,;. c, no COllgre�so (le baramellte t:OllsumOll () "ttentarlo e e\'«clio-se
Londres, foi UIll d()� pl'lllr;ip'wc; orallol'e.;, ao 1';lra 0';(0 lllullieipio.
lallo (le Tonrguomeff, o l'omancisia russo, e do A autoric1cHle policial de Cangu',sú partici-
Erlmo:ld Abo.it, o romallci:;[a francez.» pon o oé.:r;orrido às de:;te trl'lIlo, quo tratito ele

N f t 1 O
� .

D'l'. dar cU Iloeo';saria�: l)l'o\'iflencia�..a:;; CS ,as {te H.mUeR, aflUI, o
lI..T f' 'l

.

1 f 11 ATTE:-.iTADO. - Segundo S0Il10, informa-
.1. 'i Cl"JT OI e8colllC O 'I if) 1'[1, a ar, C0��} o

d()':, lla noite de 4 para;) do corrente 1110Z
LtlllOSn EUf:enio Pellet.an, hoje ViC'3- foi a:,snlta(la a tYPo,jTapllia (10 P(waizcnse.
P}'(;(�ü1Bnte \10 f-;81líli1n, t,n,nto em nome jOl'1lal COlbeTl'a,lol' q no �e puhlica na cidade

f'

jú �í.�;'Ol'a pOI' tOlTa .....Tinha (lo fli­
zoe-lho; um eterno aclem; !
A e.,tas cOllsi(lerações gorae,

junte-se a allimarlvcr::::{ü:i, \1;; 1103-
tilid�Hle.� de que o pobre homelll já
;,0 pl'e,!-uppunlla yictima. A ah�.ol··
viçJ:o do ju I'y (lo n<lrla lhe ':alia,
tinha-se sentaclo no ualwo elos
nius: Vittel cOlld"ll1na,'a-o.
-A1;'ora Gomnl'ohonrlo, üi,',<e el­

lo, }iOr�Fle o S/ maire me i'()eOll1-

menda p,lciencia e eoragom. 'Te­
roi ulíla e ontra col'a .... luctare­
mo;,; ! :"Ja(Lt de ln'O í[lwixé1.l'! A nlU­

ll!cr G o� fi1}10:-3 vcr-rn8-1üio �:Of'­

rir ... o, para gmerrbr a. ll\illll�\ ma-

1:;·oa, vou ,lbl'ir aqni, no cOl':lção,
Cl)mo l[llO um cowpartimonto "e­

crofo elo (1ne e118s nom :;u-;poitar
]lo ;-:;Lltl. ... A malrla(le pnlll ie,l 1m
d () l'o-:pe i t" l-OS, e:óton c()rto, o ao

111e:10; ,;erei f!U so a soffeo!'.

, "
, ,

i'

Jorro :\1aLhia:; cumprill a ,:na pa­
bVl'a. A (Letal' <1'e.;:,.e (Iiu, ,t 1l111-

llu'l' 8 O; filho� viram .. no ontrar

c:olllpr0 em cLt'm bem a�soml)l'ado,
calltarolanllo como ll'antos o co:;­

tuma(lo e.:itribilho
-Lú 1;01' fóra nfio !ta ll:"cla com

pre,:�a, cli:,se o11e, e molhor- 6, por­
tIue om ca"a nilo falta que ÚZOI' ...
Tratemo.s primeiro que tUllo (le a

pôr direito ... sem l'allar na j,mli­
nagem ... não é verdade, Pedrinho?
Decorreram aS:iim algun::i dias.

Era raro quanelo se :<í.lti:1. Caela
f[nal se em jJl'0gava no arranjo ela
r;asa que começaY:l a moe,trar o 1'i­
::;Ollho a'<pedo [l'oat1'a.; 0pOr;:1'"
Barnabé vinlu ê\judal-os sempl'e

que poJia. As rara..; Pb,;O,\S (Iue
u, nrocnravam erão mai,: cnrio:ios
'10 �"le "'11i"l)' G·t'ltloi'l o� '1·',1� Il'-L' ,-to.:. b ."". 11. t., lUv ú

da a(lmini:,tração, apl'e.,;elltou-se
UH.! Úú, com li ma in Limação para
pagamonto da', cOi1triiJUlções om

(liyida.

--O quo! exclamou João Mu­
thia:s, pois aiilCl" por cima hei de
pagar por ter estado oito meze.s a

,,,o111h1'a r;ontra a minha Y011taile !
I""o é que nito ! Seria (le mais!

13:, len).bramlo-:;e riO (lepoime:1to
equiyoco ele Gaudoin, cre;cel1 para
e11e, par,t () pôr' CÓl'a lla porta.
l\1agdaloua foi ([uem interveiu.
-O {bndoin cumpre com o �ell

dever, di':�e dia, o pobre homem
não tem calpa de te ter ústo sai]'
ele casa do Anselmo.
-De certo, confirmou o outro a

medo. Eu andei mal, não ha duvi­
(la, mas a� minhas idéa,; eram boas.
O mestre Matllias não tem razão

de me ([uurel' mal. .. creia flue ::O\l I
-I��o era impossivel.. ... sim ....

cl'a([uo11es quo lhe consenam a porq.llo eu auastei-me tambem ae
me�ma <Llll1Sêl(le... cornda por causa ela tempestade ..

-i\las l'cr;onhecido3 te é'omos, De\'8 comprelienller ...
encareceu l\lag(lalena, l}orque Oi- -Isso, ;,:im,-concluiu Magda-
ses tao, "ctn pOllCOS. Conta l[ Lle lia,.; lena eom fal�;a naturaliclado.
do �'('.r ,;('Jl\pl'0 ]Jem .,-indo, comd ]:i; poz uma 11re,'e pausa:
d'allto,.;, 1\lUIl rapaz. Senta-to .... ,. -.Ac1ui tens o dinheiro, flisse.
,,-ol1-te (lar o teu- clilll1eiro... Gandoill arre,:aeJou-o, ma�; som
Havi,t na entonação de Maglla- elolX:1r (le olhar para ivlagllalena.

lona o (lUO qner que fosse de "in- --Porque mo pergllntou a :;e­

guIar. Jorro :\lathia;j olhava mui- nhora i,.;so? inqueriu elle ele su-
to arlmirmlo para a mulher. llito.
Ho,jl:anilo :;el11p1'e, o ·bolegnim

aV<lnçilll p"ra o e,;cabello q \le lho
tinham clo�ignac1().

-Perguntei., .. por pergnntar­
re"'ponrleu ella com o me'lllO aJO (le
illllifferença.

:\lagrtctlena foi ú ��'aveta da com-
II '1' G l'�.

.,

- f)LlY8 novo SI enclO. aHe Olnmocla bl1:or;ar a holsa do elmhelro o ,.. ..

t 1
yein sontal'-!;e (le1'ron[o do Gan-' rol quem pl'llTI81ro omou a pa a-

,

1 1 \Ta.(loin, (O ontro lado lla me"a nlli.e
-Advinho I}Orl111le foi, aventouelle acabava do c(Yllocar a intima­

cUe; foi p0r cau:'êL (lo juramento
que fez no tribunal.

iVlagdalena não re.cipondeu. O

bolegl1im proseguiu:
-Foi uma linda acção! uma

8xco11ea te irléa! encontrar e des­
mascarar n a,tcto!' (lo crime! E'
tlifficil. ...mas nrio é irnnossiveI.. ..

principalmente se tivêr quem a

ajude ...
-Mas quem me ajudará?

cão. Ao 1)as�() que fazia a cl)nta a

{nulher IIe Jorro iVIathias disse como

por ele mais:
-�\'o tribunal deviam pergun­

tar-te se não tinhas :;entido baru­
lho.
-Barulho, olllle 81'1.. :Magda­

lena?
-Ora, onde havia (le sor! em

casa do pobre Anselmo!
Gandoin re,'poncleu com pre�teza:
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...}Tornal do Co:n:nuercio

exS"

.,vARIED .._l�DE

ew

tial.
A v iuva perecia, na verdade, mais bolhe do

(lue nunca; fresca, repousada, ostentosa. El le
sentia-lhe o vestido a roçar-lhe as calças; via­
lhe os olhos amboberem-se nos seu". Era um

jantar aquillo ou um so1111o '? Gil Gomes não

podia decidir.
José Borges alegrou a meza como podia e

sabia, sendo acompanhado pelos paroutos o po­
la comadre dos dois oxtranhos, o colchoeiro
perteueia á viuvá e o silencioso era todo do
seu estoinago . .J0:,6 Borge" tinha um leitão e

iuu peru, erão a,; duas peça" 111el1101'03 elo jan­
tar, dizia e11e, llue já as annunciava desde o

principio. Começarão a" saúdes, �e�-se a de
�Iafalda, a de D, Anua, a de José BOl'g0:-:, a

da comadre, a da v iuva. Esta saurle foi propos­
ta com muito euthusiasmo, por José Borges e

não menos eutlmsiastlcumente correspondida.
Entre Rutína e Gil Gomes foi trocado um

brinde particular" do copo batido.
Gil Gomes, apezur ela revolução amorosa

que se operava u'el le comeu a fartar. Um bom
jantar el'a COL1::'a para elle fortuita Oll proble­
matica. Só a::l'iim de allHO em anHO. Por isso
não deixou pa"sar a occa�i;lo. O jantar, o yinho,
a l)êÜestn, a alegria goraI, os olhos ela vinnl,talYOZ a pontinha de seu pé, tudo cOlltrilmio
para desatar o" ultiml)s n6.,; Ú lií18Uil ao col­
cllOoiro. Elle ria, fallavH, dizia graças, hzia

sorrindo-lhes l\OllBrimeutos à clona, arriav<� todas as bandei-1
J'

1'1raso A' ::;obremosa, (PÚZ por lOrça quo e a

comesse urna pêra, de"ca::;cacb por e11e; o a

viuva para lho pagar a íinezCl, exigio que elle
come;,;se melade.
- Acoito! exclamou o Golchoeiro fóra ele

si.
A pêra foi (lescascacla. Pm·tio-a a vim'a, e

0:-; doi:õ comerão a fruta de, pal'ceria, com (),�

olho" lllollestallleil te no pra to. Jo"é 13ol'ge�,
que não penlou a SC011a rio vista, parecia sa-

ti�feito com a harmonia d03 dois. Ergueu-se
para fazOI' uma saude <tO estado couj agal.
Gil GOll1E;::l COI'l'o�pollden ru idosall1en te; lülil­
na 118m tOCOll no copo.

i\' 'I
' 1 1 "2 ,'2-,?-p}lrie elo cltalJé0 o da Gasacn cluO cus-

- L\ão cOITe,�pOll(len o )r1n(le (te seu prul1o.' - - _,

P t ,.., '1 G ta muito na Amel'ica meridional.ergL1;� ou Ul ·omes.

-:'\ao.
-Porquo?
- Porqne não po,;so, em"p iro L1 ii yiU\-�1.

-Ah!
Um ;�ilollcio.
- Mas ... porllue ... i,:io 6 .. , que calor!
Estas palavras incoherente:, pl'oferida�: polo

colchoeiro Jlão jJ<trCG8U quo a,; ouvi,-;se a viu­
va. EILa ollm \'a para a bonIa da me,,:!, seria
o fIxamellte, como q uom encara o passado OLl
o futuro.
Gil Gomes adlOLl-sc UI11 pouco aGauhado.

:'-�ilo compl'chenc1ia muito o moti\-o do silollcio
de Rnnlla 8 porguntava a "í proprio se eIlc
hayia dito alguma tolice. De repente, 10\'<1.11-
tarüo-se toclo,;. A viuva tomou-lhe o braço.
Gil Gome" S8n tio o braço de Runna e e"tro­

mec;ou (la cüboça até o,,; pés.
-Porque motivo ficou tric:te ain(la agora?

IJerguntoll 0110.
-Eu?

,& 8- kR 8·'" nsrn

la al lemão com uma boca l:' com a outra lJ1-

elez ou í'rancez: pode assobiar e cantar �o�le"mo tempo, dormir e estar acordada, ler
UI1l<1 novella com o, dois olhu" (j C;O!11 o� ou tros

dous examinar uma colIeção de gravuras, �o- (ContintWçãa)
rue com urna bocca e beiJe com a olltl�a, lo e

I Na meza, Gil Gomes foi sentado ao pé dedieta lima carta ao mesmo tempo, 0, fill,;I,I,nen- Rufina. Elle estava aturdido, satisfeito, des­te, cauta um duetto do SOP1'i.1J:O ,e coutralto,
vairado. Um genio in visivel atirava-lho fa-como c:e fossem duas pe,:>::;oa� distiuctus. »

iscas aos olhos; a cutornava-Ihe pelas veiasCom cffeito !
abaixo um fluido, que elle suppunha SOl' ccles-óI!j'I!!l'nsRe W& JS * ** +4 S�

(J.1![acida ele)
A' H. SOUZA

\/.'-··2\ 8.:-- .

A auror.i ,;urge Iumínosa cl'cntre as yaga';
man-us do oceano, como a Deusa da m,v tholo­
í:rla nascendo das espumas brilhantes dos ma-

�e,; da Grécia. '

Por cima das nrimeiras nuvens (lo arrebol,
:1" estrel las já s� empalIidecam H o seu brilho
pouco a pouco se perde no infl:llto d�� ro!põesotuereas, como as doces reunruscencias ti uma
vida saudosa se. desfazem nas brumas frias do
passado

, .

:"ia plenitude do seu brilho, a aurora v.u se

elen1!ltlo Il'Ull1 céo :,8111 mancha que :;e as;:e­

m81ha a um yasto manto azul quo se csümde
,;olJl'e 11o""a:; cabeça,;.

O mar rola em doces murmllrio,;, e as vagas
espulllo,a::; deixam-no espraiar-se uma escuma

amnre11a(la sobre a arêa lisa da praia QU8 se

dilata pallillo n'Ulll quasi insen:-;ivel amplli­
ilLeatro.

O (;Óo GOnfLlnde�se com o mar,

x

-Sim.
-Fiquei triste?
-E muito,
-:\'ão me lembro.

a hOllança.
--Vês?
Além, muito �116m, sobro a superflcie ver­

de-azul elo lllar do leite um ponto brallco dou­
nulo palo sol, como uma garça pousada no ga­
lho ,ccco e i:-olarlo no meio do lago, quieto?
Aproxima-se.
Süo as yollas brancas ele um bote (lue parece

brincar no oceano, abusando ,la sua mausirlão.
Olha, amigo, pn,ra o céo, para o mar, con­

templa a mallllã serena e ilta o batel temo­
rano.

Quo vô",?
O batel da nossa ,cida vogando ]lO manso

mal' da llO�";1. felicillacle, na manhã ri:-:onha (la
llo"sa mOGidacle !

Vê, a torra?
O,,; primeiro;; raios 110 sol vão arregaçando o

véo flni,,:ümo ele neve quo "e estoll!le �o]Jl'e o

verde fre"co ela campina, anelo as g;otas e::;pa1'­
sa� c]o onalho. a�se1l181hão-:38 a um <..\0111,1' fle
perolas imprurlenternente desatado.

O aznl longiquo das montanhas ,,;o l:e,vosteele lima amou idade fresca, e no,', yallo:; n�lllho:,
os pa',sal'inho:; trillão cantos sllavis:-;imos.
Aqui o vento suspira na::; palmeiras, o lá

chora a cachoeira �obre seixiuho::; redondo:!.
::'\a veüra ext011S:1 as fiorinhas, agita<1a:-: pe­

las <t1ll'asv matillaes, deixão rólar pelo Etyelu­
dado da" petala" as lagrilllas (le Ol'yalho que
sohre ellas chorou a noite.
Ao laclo da fiór viçosa jaz o bo1.ão na�cente,

e a vejetação pomposa lastra serpenteandu o
tronco cahirlo,

O que vos parece o campo florido?
A primavera da ,-ida á sorrir-se à natu-

reza!
'

OxaL1 �orria-se a natureza, ú primavera rl(�
tua vida!

Itajahy. LE.

- Talvez fosse zallga(Ia .

--Porque?
-::'\ão -sei; pó.lo ser (lno ou a offentlesso.
-O senhor ?
-Bu, sim.
Ruflna negou com os olhos, mas uns olhos

que o colchoeiro antes qu izcra que fossem
duas espadas porque atravessurião tão cruel­
ni-nte ô coração, por mais morto que o dei-
xa�ell1.

.

-::'\ão me zanguei, fiquei triste, disse a viu-
va .I'ahi a um i�lstallto, fiquei desconsolada.
-POI"jUe?
Rufina apertou muito o,; olhos,
-::'\ão me pergunto, disse el la afastando-se

(l'e11e rapidamente.
,

O colchoeiro vio-a al'(1;:tar-s8 e levar-lho o

coracão na barra elo vestido. Seu espi rito S0U­

tio pela primeira vez te vertigem conjllg'�l.
El le, que (lri:útl':1 do fumar por ccouorma,
accei tou um charuto de José Borges para dis­
traliir-se e fumou-o todo sem poder arrancar

de si a imauem da viuva H,UllUH, entretanto,. r, b

parecia evital-o. Tros Yeze� quiz 0118 ontabo­
lar conversação sem conscgtu r detsl-a.
-Quo (1 i-: o? perguntou o colchoeiro COIll-

"lgO.
'"

Aquel le procedunonto deixou-o ainda mais

proplexo. 1"'ic011, triste, amuado, não sentio
correr as hora". Erão onzo horas quando deu
aocorrlo ele si. Onze horas! E elle que quizora
assistir ao fechar a porta! ii.. casa entregue ao

caxeiro tão longo tempo ora um perigo; pelo
menos era uma novidade que podia ter graYOS

cOllsequeuaias. CÜ'Clllll"Ütllcia q II e ainda mai,;
ll18 elL.;ombl'Ou o e�pirito. Irritado comslgo
mesmo, fugio ela cômpa llliia dos outro' o foi
sentar-te em uma c:alota, eleu cOl'lla a uma Cil,l­

xa de musica que alli achou e �;8ilton-se a ou­

vil-a.
-Vai ombora? perguntou ell0,
-Vou,
-Tão ceelo!
H,uHna nJ,o rospondeu.
-Paroce QU8 a senhora ficou mal comigo.
-Pôde ser.

-Porque?
, .

Rufina SU�pil'Oli; (lepois de um silenCIO.
-;';ã0 me falle, nilo procure ver-me, adeus! ..
Sahio.

(Continúa)

Chall.�ad::us

I-l-l-N" Ohina, se lho põe:) o til,
nos paús; :0:8 é:.; genero,'a, cloci.fra.

;)'ll(la

Sou primeira c SOll segunLla-l-1
Em Dido ando no mar-1-2

COXCEITO

O que fel. ao filho o Rei
Que jú não quer mai,; reinar.

1-2-0 �;o]Jro nomo cl1LO tenho quando O:�­
con zaugaclo é Ulll o"tadista Brazileiro.
1-1-2-8e um O lhe junta,.;, navega rio

(la ltalia quo exi::to nos ;,or[õe,; da Africa;
lla:.;ciclo na França,e,�te heróe de mil ]Jatalhac; !
l-I-Esse rio iL:llia1l0 para onde e11e de­

:38t.(aa ha muitas anor0S frnctifcr:1."<.
2-;2--Anllo e YÓO,

nem ando.
nlO o ando-nom vôo

1-;j-B8111 Yê� 'luO o�:tou no ongonllO, quealdea não san, olllle o,; ellgenho� são bem apro­
vei taveis.

1-2-Sou Clch-el'bio que 1'0111, na agenGia elos
vapores desta capital.
1-2-"-'dverbio que faço (Fl1tnclo esfoll zan­

gado: cuidado! ....

Van Dari.
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ArfNUNCIOS

44, Rua d'Amsterdam, 44
P.�I-t.l:Õ:::

COlllDl'aS Blll COllllllissão lla tO[108 os Artí[os frallceWs
MEDIAm FL\';Ç\ Ell B.\XCO OU DE orl'Ro �IODQ

PREÇO 5 Yo
TODAS AS DESPEZAS Á CUSTA DO PEDiNTE

Rua da
NDCI'I

Constituição 5
.lin.cí.o e

ytiOLl.paS

Sobretudos de pauno piloto, forrados de sarja, muito superiores
Ditos, (1itOR forrados de flanella
Puletots finos de casomira de côres
Ditos. .litos de panuo preto
Juquetões de pall110 piloto, excelleutes para [1 estação
Ponches de panuo, ferrados com baêta
Cu 1<:a�: (10 cascmira de CÔ1'8R e preta, muito superior
Ditas .le cassincta de Iii superior
Ditus, (liül.s ele fdg:o(1flo
(\) ,,: '.'" c' 1)"011� as C"�) -')" J' + r- de l J', ih o ("'['lJe1'1' -l"ec'.'"i,l'.,�'l,:-' id, '-'L'C) UÜ'l':.vl) J _ r-u

.

U ,-,

Dit.n'\ llc algodão
Di(-:LS de nercallo fÜJ()
Ditas Oxtor!
Collnrinhos. meias brancas e lixtradas, Q:rn,yataR
r"l(",e' ("'}l'l'l'C"l" paletots inferiores 'lJl'Ol':-'Jl'l'ne, para escravos__.'(li', ,(U�, d:U_ "(vi:"", .(l... , ,_ .!..1 1. 'I-, \...nt

•

...1(. (ti i:) c )_

E outros muitos nl'tig:m; que '1011(1e111 n. preç'o�; baratissimos

�,

\�\V)-� ��

o l1f';:;()(.;io (lo m.uleirus do Roberto, ú rua <le
João Pinto esqu iua da rua .la Lapa, o:;[ú mui­

to 801'1 irlo do Iiuhote.: ele te.lo u coniprimen to,
p8rnas üe ';01'1'<\ de 18, 20, 22, '?:;, o '25 palmo-,
tabons de Go·,tarlillllO, -oul ho e f01TIl; de poro­
bn , canal l inlm, caxetu, caxeta propi-ia para
portas :10 dOiltro; prauchõa-, b.urotes r ripas;
tijolos, telhas, e cal, (lo S. Francisco: Ludo

por pror;o ru-ouvel .

lO,.!A DE ROUPA FEITA
20 RUA DO PRINCEP�J 20

CAR1�� AUGU�TO GRUNER
acaba (18 receber gTalH1e sortimento

de roupas feitas. e ['Tu,\78taN, vindas
directamente (h�, Europa.

.

C j. nnTT1Tfõ{\ 'liquT,in ii '!','f('i �
ltrdt ... l\ 11U _bjiJl �l\1ili ylt

O; ab.uxo ",;signados proprietarios do Cw:­
rinlio Esperarcça fazem :.;aiJeL' a iOilo.; (1; »cus

fregLlezes o ao publico em geral qll0 cout iuuão
com o 110p.-OClO df) mascateação ,IIH""'l' dos
direitos terem subido oxtraol'di!tariamonte, e

que o Carri.üio Esperança ooutinuarà a por­
correr a,; ruas desta cidurle, excepto lHH dias
elo muita clmva.
Desterro, 8 do Junho ele 188U.

ANTO;UO TARANTO & UUIÃO

CRÊR

NO ARMAZEM DE MADEIRAS
A1 RCA DE JOÃO PlNTO N. 20

\Tande-se madeiras de todas as qual idndes,
cal, tijol los o telhas, por preços muito razoa­

vei-, experimeuteni 0.-: compradores, que acha­
rão grando Y<lH tagclll.

VINHO EYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BACALHÃO

APP i"Ooado pela Li cadeniia ele 11/edicina ele

Pariz e pela Junta ele Stuule
ele S. Petersburqo

E ruais activo e mais efficaz do que o 0100.
Uma '[mica colher doVinho de rdeynet
equivale ú duas colheres do melhor oleo. Evi­
tar as imitações numerosas posteriores Ú ln­
veução :\Ieynet. Porlern el las SOl' mais agra­
davois ao paladar, porém não são um producto
de formação natural, recompensado como soe

o nosso, em todas as Exposições Universaes.

narosrro GERAL EM PARIS

FOURNY, 1(4 llDA DE A�ISTERDAM
Eucou tra-se ú venda nas pricipaes Phar­

macias

Nas mesmas boticas, achao-se os Conf'ei­
!to@ Meyne't D'EXTRACTO NATURAL DE FI­

GADO DE BAC�LHÁO,

'l'yp. Commercial, 1"'Ua de João Pinto-i8S0.
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